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PROGRAMA PARA CONCURSO 

PERFIL/ÁREA/MATÉRIA: 
Projeto e Análise de Algoritmos; Métodos formais; Paradigmas de Linguagens de Programação; 
Algoritmos e Estrutura de Dados I e II; Introdução à Programação; e áreas afins. 

 
PROGRAMA: 
1. CORRETUDE DE ALGORITMOS 
2. COMPLEXIDADE DE ALGORITMOS (NOTAÇÃO BIG O, OMEGA, THETA, MELHOR CASO, CASO 

MÉDIO E PIOR CASO) 
3. ALGORITMOS GULOSOS 
4. PROGRAMAÇÃO DINÂMICA 
5. BACKTRACKING 
6. TEORIA DOS GRAFOS 
7. OTIMIZAÇÃO COMBINATÓRIA 
8. NP-COMPLETUDE (CLASSES DE COMPLEXIDADE: P, NP, NP-COMPLETO, NP-DIFÍCIL, 
TRANSFORMAÇÃO POLINOMIAL) 
9. ESTRUTURAS DE DADOS LINEARES (VETORES, LISTAS, FILA, PILHA) 
10. ÁRVORES DE BUSCA BINÁRIAS 

 
REFERÊNCIAS: 
Cormen, T.H., Leiserson, C.E. & Rivest, R.L. & Stein, C. (2009), Introduction to Algorithms, 3rd 
edition, MIT Press. 
Dasgupta, S., Papadimitriou, C.H. & Vazirani, U.V. (2006), Algorithms, McGraw-Hill. 
Ziviani N., Projeto de Algoritmos, Thomson Learning (Versão em qualquer 
linguagem). Cormen, T.H. (2012). Algorithms Demystified, MIT Press. 
Kleinberg J. & Tardos, É. (2005), Algorithm Design, Addison-Wesley. 
Sedgewick, R. & Wayne,K. (2011), Algorithms, 4th. edition, Addison-
Wesley. 
Sedgewick, R. & Flajolet, P. (2011), An Introduction to the Analysis of Algorithms, 2nd. edition, 
Addison- Wesley. 
Skiena, S. (2008), The Algorithm Design Manual, 2nd. edition, Springer. 
Aho, A.V. & Ullman, J.D. (1997), Foundations of Computer Science (C edition), Computer Science 
Press. Knuth, D.E. The Art of Computer Programming, Addison-Wesley. 
Szwarcfiter, J. L. & Markenzon, L. (2010), Estruturas de Dados e seus Algoritmos, 3a edição, Rio de 
Janeiro, LTC. 
Papadimitriou, Christos H.; Steiglitz, Kenneth (July 1998). Combinatorial Optimization : 
Algorithms and Complexity. Dover. ISBN 0-486-40258-4. 
Bondy, J.A. & Murty, U.S.R. (1976), Graph Theory With Applications, Elsevier Science Ltd/North-
Holland. Szwarcfiter, J.L. (1988), Grafos e algoritmos computacionais, Rio de Janeiro: Campus. 
Boaventura, P. & Jurkiewicz, S. (2009), Grafos: Introdução e Prática, 
Blucher. West, D.B. (1996), Introduction to Graph Theory. Prentice-Hall, 
New Jersey. Diestel, R. ,(1997), Graph Theory. Springer, New York. 
Ahuja, R.K., Magnanti, T.L. & Orlin, J.B. (1993), Network Flows: Theory, Algorithms, and Applications 
1st Edition, Prentice Hall. 
Scheinerman, E.R. (2011), Mathematics: a discrete introduction 2nd Edition, Brooks Cole. 
Garey, M.R. & Johnson, D.S. (1979), Computers and Intractability: a Guide to the Theory of NP- 
Completeness, W.H. Freeman. 
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PROGRAMA PARA CONCURSO 
 
 

PERFIL/ÁREA/MATÉRIA: 
 

Administração Rural; Introdução à Economia e Economia Agrícola. 

 
PROGRAMA: 

 
1) FORMAÇÃO DE PREÇO NA AGRICULTURA 

2) INSTRUMENTOS DE POLÍTICAS AGRÍCOLAS 

3) POLÍTICAS MACROECONÔMICAS QUE AFETAM A AGROPECUÁRIA 

4) COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS 

5) MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA BRASILEIRA E O AGRONEGÓCIO 

6) GESTÃO DE CUSTOS EM PROPRIEDADES RURAIS (COE, COT, CT E ANÁLISES) 

7) MARKETING EM CADEIAS AGROALIMENTARES 

8) INOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIO (STARTUPS, METODOLOGIAS ÁGEIS E USO DA INFORMAÇÃO) 

9) AMBIENTE DAS EMPRESAS E COMPETITIVIDADE NO AGRONEGÓCIO 

10) GESTÃO DE PESSOAS EM PROPRIEDADES RURAIS. 

 

REFERÊNCIAS: 
 

BACHA; C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. São Paulo: Atlas, 2004. 
 

BATALHA, M. (coord) Gestão agroindustrial. GEPAI – Grupo de estudos e pesquisas 
agroindustriais. São Paulo: Atlas. Volume 1. 

 
BATALHA, M. (coord) Gestão agroindustrial. GEPAI – Grupo de estudos e pesquisas 
agroindustriais. São Paulo: Atlas. Volume 2. 
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PROGRAMA PARA CONCURSO 
 
 

PERFIL/ÁREA/MATÉRIA: 
 

Geografia/Fundamentos e Metodologia no Ensino de Geografia. 

 
PROGRAMA: 

 
1) CONHECIMENTO GEOGRÁFICO NAS DIRETRIZES, REFERÊNCIAS E PARÂMETROS 

CURRICULARES DA EDUCAÇÃO BÁSICA: FUNDAMENTOS, OBJETIVOS E PROPOSIÇÕES 

METODOLÓGICAS. 

2) SOCIEDADE E NATUREZA NA GEOGRAFIA: ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLÓGICAS NA 

CIÊNCIA GEOGRÁFICA E NO CONHECIMENTO ESCOLAR. 

3) ENSINO DA GEOGRAFIA NOS ANOS INICIAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA: CONCEPÇÕES E 

METODOLOGIA. 

4) LINGUAGEM CARTOGRÁFICA: LEITURA E REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO NA 

EDUCAÇÃO  ESCOLAR E NÃO ESCOLAR. 

5) CONSTRUÇÃO E REPRESENTAÇÃO DAS NOÇÕES DE ESPAÇO NOS ANOS INICIAIS DA 

EDUCAÇÃO  BÁSICA. 

6) GEOGRAFIA COMO CIÊNCIA E COMO SABER ESCOLAR: SURGIMENTO E 

INSTITUCIONALIZAÇÃO COMO CAMPO DISCIPLINAR. 

7) RELAÇÃO NATUREZA/SOCIEDADE NAS ANÁLISES GEOGRÁFICAS DO MEIO AMBIENTE: 

CONCEPÇÕES E ABORDAGENS. 

8) PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DO ENSINO DA GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO 

ENSINO  FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS. 

9) A GEOGRAFIA EM PROJETOS INTERDISCIPLINARES: ABORDAGEM E ARTICULAÇÃO DE 

TEMAS E CONTEÚDO GEOGRÁFICO EM DE PROJETOS DIDÁTICOS. 

10)  USO DE DIFERENTES LINGUAGENS E DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

(TIC) COMO INSTRUMENTOS DE APRENDIZAGENS E RECURSOS DIDÁTICOS NO ENSINO DA 

GEOGRAFIA. 



REFERÊNCIAS: 
 
 

ANDRADE, M. C. Uma geografia para o século XXI. Campinas: Papirus, 1993. 

-------. Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à análise do pensamento geográfico. São 

Paulo: Atlas,1987. 

ALMEIDA, Rosângela Doin de (org). Cartografia Escolar. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010. 

ALMEIDA, R. D, PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 

1998. 

BRASIL. Senado Federal. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: nº 9394/96. Brasília: 

1996. 

BRASIL. Secretaria Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Geografia (1ª a 4ª séries). Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. MEC. Base Nacional Curricular Comum. Brasilia: MEC: 2018. 

CALLAI, Helena et al. O Estudo do Lugar e a Cidade na Formação Docente ppara a 

Educação Cidadã. XXI Seminário de Iniciação Científica. Panambi-RS: UNIJUI, 2013. 

  . O estudo do município ou da geografia nas séries iniciais, In: Castrogiovanni, 

A. C al. Geografia em Sala de aula, práticas e reflexões. 5 ed. Porto Alegre: Editora da 

UFRGS, Associação dos Geógrafos Brasileiros – Seção Porto Alegre, 2010. 

CALLAI Helena Copetti, KAERCHER, Nestor André & CASTROGIOVANNI Antônio Carlos. 

Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Rio 

Grande do Sul: Mediações, 2014. 
CALLAI, Helena et al. O Estudo do Lugar e a Cidade na Formação Docente para a Educação 

Cidadã. XXI Seminário de Iniciação Científica. Panambi-RS: UNIJUI, 2013. 

  . O estudo do município ou da geografia nas séries iniciais, In: Castrogiovanni, 

A. C al. Geografia em Sala de aula, práticas e reflexões. 5 ed. Porto Alegre: Editora da 

UFRGS, Associação dos Geógrafos Brasileiros – Seção Porto Alegre, 2010. 

CARDOSO Cristiane e SILVA Michele Souza da. A Geografia Física. Teoria e 

Prática no Ensino de Geografia. Rio de Janeiro: Appris, 2018. 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Lugar no/do Mundo. São Paulo: HUCITEC, 1996. CARLOS, Ana Fani 

A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

https://www.amazon.com.br/s/ref%3Ddp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Cristiane%2BCardoso&search-alias=books


  . e OLIVEIRA Ariovaldo U. de. Reformas no mundo da educação: parâmetros 

curriculares e geografia. 1 ed. São Paulo: Contexto, 1999. 

CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella (org). Educação Geográfica: teorias e práticas docentes. São 

Paulo: Contexto. 
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Bertrand Brasil, 1995. 
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2002. 
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2018 
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